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Caos no clima marcado para 2047
Daqui a 34 anos,
temperatura média do
planeta será mais alta
do que qualquer outra
registrada até 2005,
afirma pesquisa

A R Q U I VO

PRAIA no Rio de Janeiro: o termômetro vai registrar um aumento de aproximadamente 2 graus Celsius no verão

RIO

O mundo já tem um ano certo
para testemunhar o estrago
causado pelas mudanças cli-

máticas. A partir de 2047, a maior
parte do planeta terá uma tempera-
tura média superior à registrada
em qualquer outro período entre
1860 e 2005.

O impacto do aquecimento global
em florestas e recifes reduzirá a
oferta de água e alimentos, além de
comprometer a biodiversidade e a
sobrevivência de diversas espécies.

Os trópicos serão a primeira re-
gião do planeta a arcar com as con-
sequências das mudanças climáti-
cas. Rio e São Paulo, por exemplo,
verão o termômetro registrar um
aumento de aproximadamente 2
graus Celsius até o meio do século.
O cálculo, publicado ontem na re-
vista “Na t u re ”, é de uma pesquisa
da Universidade do Havaí, EUA.

“Pense no evento mais quente e
traumático que você já experimen-
tou. Ele, no futuro, será um fenô-
meno normal”, explicou Camilo
Mora, autor principal do estudo.

“Vemos, hoje, cada vez mais notí-
cias sobre pessoas que morrem devi-
do a ondas de calor. Não tenho dúvi-
das de que este número vai crescer”.

Ele avaliou que o aumento dos
eventos extremos é “i nevi táve l”.
“Quando deixamos um ecossiste-
ma, como a floresta tropical, ex-
posto às mudanças climáticas, ha-
verá uma menor oferta da comida
e da água que precisamos. A redu-
ção da produção agrícola e da pes-
ca são exemplos de como a socie-
dade não pode fazer vista grossa
para os eventos climáticos”.

O calendário do caos, porém,
ainda pode ser alterado. De acordo
com a pesquisa, as temperaturas
recordes podem ser atrasadas em
20 ou 25 anos se houver um esforço
global para controlar as emissões.

Parece pouco, mas, neste perío-
do, o ser humano poderia desen-
volver uma tecnologia que ajudaria
sua adaptação às mudanças climá-
ticas. “A realidade é: não importa o
que façamos, vamos sofrer com os
eventos extremos, como o aumen-
to da temperatura. Mas isso não é
desculpa para cruzar os braços”.

“Teremos que passar por um tes-
te, a adaptação a um novo ambien-
te. Vale discutir como podemos ga-
nhar tempo até desenvolvermos
um meio para que esta transforma-
ção seja menos traumática.”

Trio ganha Nobel de Química
por simular a vida real
ESTOCOLMO, SUÉCIA

A combinação da física clássica
newtoniana com a mecânica
quântica na criação de modelos
computacionais capazes de simu-
lar os possíveis resultados de rea-
ções químicas entre moléculas
complexas rendeu a um trio de
cientistas o Prêmio Nobel de Quí-
mica de 2013.

Nos anos 70, Martin Karplus,
Michael Levitt e Arieh Warshel, os
laureados deste ano, enfrentavam
o desafio de unir estes dois mun-
dos, efetivamente “trazendo a ex-
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LEVITT, Karplus e Warshel elaboraram métodos de estudo que são fundamentais para a criação de novos remédios

Maior risco de derrame
com ruídos de aviões
LO N D R ES

Viver em uma área com altos ní-
veis de ruídos de aviões aumenta o
risco de derrame e doenças car-
diovasculares, segundo uma pes-
quisa recém-publicada no British
Medical Journal.

O estudo analisou uma popula-
ção de 3,6 milhões de pessoas que
moram no entorno do aeroporto
de Heathrow, no sudoeste de Lon-
dres, e sugeriu que nas áreas com
maior nível de ruído, os riscos de
problemas de saúde desse tipo
eram entre 10% e 20% maiores
que o normal.

Os pesquisadores concordam
com outros cientistas que o baru-
lho não é necessariamente a causa
desse risco elevado e sugeriram
que serão necessários mais estu-
dos para testar a ligação.

A pesquisa indica risco maior
tanto para hospitalizações quanto
para mortes provocadas por der-
rames e doenças cardiovasculares
para uma parcela de 2% da popu-
lação alvo dos locais pesquisados,
que vive onde os ruídos das aero-
naves são mais altos.

“'O papel exato que a exposição

ao ruído pode ter sobre a saúde ain-
da não está estabelecido”, observa a
coordenadora do estudo, Anna
Hansell, do Imperial College Lon-
don. “Mas é plausível que isso pos-
sa estar contribuindo, por exemplo,
ao elevar a pressão sanguínea ou ao
prejudicar o sono das pessoas.”

Segundo ela, o barulho alto pro-
voca uma “reação de sobressalto”,
que aumenta o ritmo de batimento
cardíaco e a pressão sanguínea.

“O ruído dos aviões também po-
de ser irritante para algumas pes-
soas, o que pode afetar sua pressão
sanguínea e levar a doenças”, disse.

EST U D O
O estudo analisou dados sobre

os níveis de ruídos em 2001 da
agência de aviação civil da Grã-
Bretanha em locais onde os ruídos
excediam os 50 decibéis – seme -
lhante ao ruído normal de pessoas
conversando numa sala quieta.

Eles enfatizaram que o risco
maior de doenças relacionadas a
ruídos de aeronaves é ainda assim
menos significativo que os riscos
por fatores de estilo de vida – in -
cluindo fumo, falta de exercícios
ou dieta não saudável.

perimentação ao ciberespaço”, co-
mo definiu a Academia Real das
Ciências da Suécia no anúncio do
prêmio ontem, pelo qual dividirão
cerca de R$ 2,7 milhões.

Naquela época, os pesquisado-
res usavam a física clássica para
estudar as estruturas de moléculas
complexas, mas tinham que recor-
rer à mecânica quântica quando
queriam saber como elas se com-
portavam em uma reação, conhe-
cimento fundamental, por exem-
plo, para o desenvolvimento de
novos medicamentos.

As proteínas, porém, têm milha-

res de átomos, o que tornava prati-
camente impossível fazer isso, já
que os cálculos para o comporta-
mento de cada um deles levariam
décadas para serem finalizados,
mesmo usando os mais poderosos
computadores de então.

Karplus, Levitt e Warshel cria-
ram métodos para contornar este
problema que são muito usados
hoje. “ Sem isso, não teríamos visto
todo o desenvolvimento da bioquí-
mica das últimas décadas“ e suas
várias aplicações, como na criação
de novos remédios”, destaca o bio-
químico Jerson Lima e Silva.

Mudanças podem ser catastróficas
A equipe de Camilo Mora usou a

projeção de sete variáveis climáti-
cas, como índices de precipitação,
evaporação, transpiração e a tem-
peratura da superfície do mar e 39
modelos do sistema da Terra.

A partir daí, os pesquisadores
averiguaram qual seria a tempera-
tura em mais de 10 mil regiões do

planeta até o fim do século.
No Rio, atualmente, a tempera-

tura média anual é 23,5 graus Cel-
sius. Em 2050, será 26 graus. Em
São Paulo, passará dos atuais 22
para 24,5 graus Celsius.

Outros cientistas não envolvidos
com a pesquisa concordam que a
redução das emissões teria um

maior efeito a longo prazo, dimi-
nuindo o risco de que o clima al-
cance em breve um ponto em que
o desencadeamento das mudanças
climáticas torne-as catastróficas.

Para eles, o estudo é uma forma
mais didática de apresentar ao pú-
blico conclusões que já eram deba-
tidas pela comunidade científica.

“Pense no evento
mais quente e

traumático que você
já experimentou. Ele,
no futuro, será um
fenômeno normal”Camilo Mora, principal autor do estudo


